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IbSffrnO Este trabalho enfoca, de início, a evolução da 
indústtia de alumínio a nível internacional, enalisando o 
mercado mundial de alumínio, alumina e bauxrta, com 
algumas considem@es sobre custos e preços. Na situa- 
ção brasileira, a mesma abordagem 6 efetuada, agregan- 
do-se uma aniílise sobre custo comparativo de energia 
eldtrica na indústria de aluminio. São apresentados os 
principais produtores nacionais, assim como a participa- 
ção do BNDES no setor. 

Em relagão às tendências e perspecfivas a cuflo 
e médio prazos, são efetuadas projqões da produção e 
do consumo nos mercados mundial e nacional. 

Considerando que a indústria brasileira de alumi- 
nio primário é fortemente exportadora, busca-se identifi- 
car e avaliar os principais fatores determinantes da com- 
peüüvidade do produto brasileiro. 

Procurou-se dar uma visão da cadeia industrial 
produtora de aluminio primário e seus transfotmados, 
analisando-se as possibilidades de consolldagão ou for- 
talecimento da posição relevante jd adquirida pelo Brasil 
no mercado interna-cional de aluminio. 



A indúshia bmiieira de alumhio apresenta cansiden6wi IntrOdu~&0 
relevância, sendo mqxwávei por cem de 3,9% das exportações 
do país e 2,8% do produto interno bnAo industrial. Trata-se também 
de setor fortemente empregador, p o d e n h  estimar em cerca de 
58 mil os empmgw diretos na produção de bauxita, alumina, alumi- 
nio primário e tmnsfomdos. 

Ressatte-se a imporiância da ind- de alumlnio, nos 
seus divemos segmentos, como a de maior wnsumo energétim no 
segmento industrial. Trata-se, portanto, de indústria eletrointensiva, 
com consumo ptúIdmo de 20.177 GWH, representado 18,1% do 
consumo do segmento industrial e 8,3% da energia eléttica gerada 
no pals. 

O Brasil possui aterceira maiorjazWade bauxiía do mundo, 
ocupando a quarta posição como pmdutor mundial do min6rio. mas 
ainda impotta u m  p a k i a  de alumiria, o que deixará de ocorrer a 
partir de 1997, quando a Alunorte, empresa controlada pela CVRD, 
estiver operando a piena capacidade. O pals B o sexio maior produtor 
mundial 6e alumínio primário e o terceiro maior em termos de 
exportaçóee, que em 1995 comqmndem a cerca de 67% da 
produção nacional, representando 7% do com6rdo internacional do 
metal. 

A característica do setor de aiuminio no mundo, at6 HIS~Ó~CO da 
metadedos anos 70. já era de digopólio, por6m com pequeno grupo Indústria no 
de fabricantes, destacando-se Alcoa, Kaiser e Reynolds (Estados 
Unidos), Alcan (CanadB), Pechiney (França), Alusuisse (Estados Mundo 

I Unidos e Sulça) e um grupo de empresas japonesas. 

Após 1974, diante da instabilidade gerada pela crise do 
petróleo. com retraçáo da demanda e acentuada elevaçáo dos 
custos energ6tims e de produgão, as empresas passaram a apre 
sentar baixa rentabilidade, com reduçáo acentuada dos seus resul- 
tados. Como conseq06ncia da crise, associada B pressão exercida 
sobre os palses desenvolvidos no tocante B pieservagão ambiental, 
ocorreram cortes na pmduçáo e fechamento de unidades nos Es- 
tados Unidos, na Europa e no Japão. 

Deste modo, medidas foram tomadas no sentido do redire- 
cionamento da indústria para países ricos em recursos naturais e 



energbticos, como Brasil e Austrália, decisão que gerou o apareci- 
mento de novos produtores, pela f o r n o  de joint-ventums, em 
detrimento da expansão das empresas Ilderes nos palses de origem 
ou, como no caso do Jepb, pele transferência integral dos negócios 
de alumlnio primátio para outros palses. 

Esta puhiehq40 conduziu h modiicaçb do preço do 
W, não mais definido segundoos custos marginais das empresas I 
ilderes, e sim com base nas ofertas do metal spot 

I 
Os grandes gtupos intensificaram a sua verticaliio, 

promovendo imrestrmntos nas breas de fundi60 e IaminMo, 
estendendo seus domfnios aos meroados de transformados, volta- 
dos principalmente para os setores de transporte, embalagem, wns- 
WO civil e autamobilisüco, e visando ai conquista da rentabilidade 
perdida, ocasionada pela baixa remuneraçáo do metal primário. 

Empresas transformadoras independentes náo-integradas 
nem sempreconseguiram se sustentar, Gle estreitadependdkia do 
metal pri&io, se& em muitos casos abso~das peios grandes 

A paitlr de 1991, com o fim da Quem Flia, o mercado de 
metais não-femm passou a sofrer a ooncorrência da ofetta russa 
de mais de 3 m i l h h  de t exportada anualmente, principalmente 
para a Europa. No caso do alumlnio pfimhI/O, esta oferta atingiu mais 
de $5 milMo de ffano nos Oltimos anos, etevando os estoques 
mundakda London Metal Exchancie LLMEI  ara de 2.5 milhões 

Considerando os estoques de 1,3 milhão detem poder doa 
fabricantes, O seu total atingia 3,a miihóes de 1, ou cerca de 20% da i 
produção mundial, mpresehando 2,5 meses de produqão de alumi- I 
nio. I 

Asuperoferta, aliada h quedadademanda, levou a cdaçBo 
do metal ao seu nivel mals baixo em 1003, chegando a atingir 
US$1.040R em novembro daquele ano e gerando pesadas perdas 
para as companhias. Note-se que o custo de prodyAo de alumlnio 
atinge, na maioria dos pais@ ocidentais, cerca de US$ 1.200R a 
US$1.400/t, não considerado o custo financeiro. 

Os maiores produtores mundiais de aluminio, diantedestes 
fatos, optaram pela redução gradative de parcela da capadade de 
produção. Os do Ocidente e da Rússia se reuniram em janeiro de 
1004 em B~xeias para buscar umaf6nnula que pennltisse reduzir o 
excesw de oferta mundial do metal, atribuída h Rússia em relação 
ao Ocidente. Neste encontra, Estados Unidos, Rússia, Canadá, 
Noruega, Austrálit~e Uniao Europ&a firmaram um pacto de redução 
de 10% da capacidade de produção mundial de alumlnio, num 
montante entre 1,5 milhão de t e 2 miih6es de t at6 1896. A Rússia 

l i '  





tiklr 1 
Produção Mundial de Aluminio - 1990145 
(Em Mil 1) 

res mundiais d o  Estados Unidos, CEI, Canadá, Austflia, China e 
Brasil, como mostra a Tabela 2. 

Na Tabela 3 padeae obsewar a capacidade de u t i l i i o  
da indlistria no mundo. O ctescimento do mercado e as conseqlien- 
tes reduções na capacidade e na produflo fizeram com que a taxa 
de ocupaflo da indhttia melhorasse. O Brasil vem registrando nível 
de ocupqão alto, em face dos compromissos assumidos nos con- 
tratos externos e B melhoia do consumo interno de alumínio: 

T.b.kl 
Produtoies Mundiais de Alumfnio - 1SW% 
(Em Mil $ 

PA$ES 100Q 1991 1992 tSOá lCM 1WS 

Estados&@& 4.048 4.121 4.042 3.895 8298 3.360 

CEI 3.523 3,251 3.215 3.066 2670 3.047 

Cana& 1.587 1.822 1972 2304 2264 2.248 

e;u&áiia 1.232 1.228 1.236 1.378 1.310 1.2s 

CMna 8 s  872 1.100 1 . W  1.446 1.62i 

Brssil 931 1.440 1.lm 1.172 1.185 1.186 

NmW 467 858 838 887 866 848 

Demaia (39 Palses) 6,329 6.245 5,885 6.006 8.136 6.016 

Totcil 1Q362 1Q.W 19.481 19.729 18.155 1 ~ 6 2 8  

Fontes: AbalAbal Inlemeümai hodudkm Alurnhlum Insüktie (Ipsi), W C  e BMES - 
e a s e d e c o r r ~ l l  





Perspectivas Com base em algumas considera~ões at6 aqui emitidas, 
para o adicionadas hs tendências de comportamento do setor e h opinilio 

de alguns consultores especializados, estimou-se a situaç6o de 
médio prazo do mercado de aluminio no Ocidente, para o período 

Mundial de rmm, incorporando a situaçá.0 real ocorrida entre 1991195: o 
Alumínio consumo cresceria a uma taxa de cerca de 2% a.a., devendo a 

produção do Ocidente evoluir a uma taxa anual de 2,5% para o 
atendimento desta demanda. 

T*S 
Capacidade s Prnlyíío de Aluminlo no Ocidente - 1991/2000 
(Em 9 

1w 1199 1199 1199 1m 19W 1891 m 
Capacidade 15.500 15.668 15.799 15.114 15.286 15.645 16.004 17.198 

UUUtaç&o (%) 96,8 95,l 953 95,3 %,i 96,3 96,5 96,7 

Prodw 15,080 14.912 15.062 14.404 14.700 15.067 15.444 16.630 

Note-se que, para atender h produção estimada, haverá 
necessidade de retomadalotimi~~cádaumento da camacidade de 
produ@o no Ocidente, em cerca de1.912 mil t, conside;ando que os 
nfvsis de utilizacão da indiistna retomem a valores de 1990191. A 
Tabela 6 revela necessidade de continuidade das importações em 
nlvel próximo hs ocorridas em 1994, visto que o saldo dos estoques, 
atualmente de cerca de 550 mil 1, B insuficiente para o atendimento 
da demanda. Caso wntrário, a produção teria que evoluir a uma taxa 
maior do que a pmjetada de 2,5% aa., havendo assim também 
necess'idade de retomads/aumento na capacidade de pmdu@o 
maior do que o esomado. 

ribr*e 
Merendo de Alumínio no Ocldente - 1991i2000 
(Un Mil 1) 

1991 1912 1ffl  1994 1W 1ffl  1WI looo 
--- 

C0mnn0 16.028 15.543 15.782 17267 17.070 17.411 17.780 18.848 
- P r W 0  15.080 14.912 15.062 14.404 14700 15.067 15.444 18.630 
+ Impo~açties 702 gO'L 1.682 2.435 1.074 2.344 2.316 2.218 
= Estoques da LMEa +754 +271 +962 (428) (396) O O O 

~atoques nos pake& 2.104 2.025 2.425 2.486 2.551 2.554 2.554 2.554 

'híoulmen$FBo mUY dos esioqw da LME. 
bOuan~de em poder dos fab- e dlsln'buIdom 

Nas tabelas a seguir, faz-se uma estimativa da situação de 
médio prazo do mercado de alumínio na CEI, nos países do Leste 
europeu e na China, para o período 1896/2OM), incorporando a 
situaç&o real ocorrida em 1991195, quando a produção da China 
apresentou uma taxa média de crescimento de 13,5% aa. e os 



demais pais& db Leste eurapeu e a CEI involuiram 2;1% aa Deste 
modo, a produ* incluindo CEI, palses do Leste europeu e China 
evoluiu 2% a.a. no período. 

A Wa média de crescimento do consumo na China foi de 
16% a.a. no periodo 19Qlf85, enquanto o dos demais palses involuiu 
a uma iaxa de 54% a,a. Para o período 1996l2000estirna-w we o 
comumm na China cresça c e m  de 10% aa, enquanta os demais 
palses volt~ma apresentar crescimento dacerca de 2% aba., segun. 
do tendência jA apresentada em 11995. 

Deste modo, obt&mse, pala o conjunto destespalses, uma 
iaxa média i)onderada de orescimen!~ do consumo de 6,D% ae.., 
devendo a produção evoluir a uma taxa da 48% a.a. para o aten- 
dimento da demanda projetada. 

Capeoldade e Produçh de Alumínb na CEi, Pafaes do dote Europau e China - 
Is9lnooo 

Pata se dinglr aproelugão eptírnad& h m r 4  necesWde 
de r~rnedaloumi~go/atlmento de capacidade de pmd.wo na 
China, CEi e paíw do Leste eutopeu de cerca de 1.181 mil t, 
considerando um nfvel de utiiiiaFg, de $.),4%, cmptfvel com a 
kd%sttia dsstes pafstrs. Porr)ni veritiaa-se que continuará a haver 
safdos pata atendimento da deficit@e::alumhlono Ocidente. 

T*ta(l 
Mercado de Aturnhilo na CEC Palsea do Leste EilmpeU e Chlha - 199l11000 
(Em Mlf t) 

- C O ~ S U ~ O  3.716 2.906 2.429 2v3Sl 2.978 3.173 3,31)7 4.151 
China 1.254 1.318 i,* 1.700 2 . 0 ~  2.740 

+ Dm@& 2.7% 1 1.111 907 1.2-7@ 1.303 1.330 1.411 
640 1,862 2399 2.359 1,860 1 . m  1.008 1.773 

aCUepekdoLeste~q%u. 



Na Tabela 9, a seguir, que apresenta a consolidação do 
mercado mundial de aluminio primário, pode-se 0bSe~ar que, mes- 
mo considerando a retomadalatimizaçãolaumento de capacidade 
global de 3.093 mil t no periodo 199612000, ainda ocorrerão peque- 
nos d6ficits de produção, que poderão ser cobertos com a redupo 
dos estoques da LME, assim como daqueles em poder dos fabrican- 
tes. 

rrbrlt9 
Mercado Mundial de Alumlnio PrimBrio - 199112000 
(Em Mil 1) 

1991 1892 1993 1884 

ProduçBo 19.637 19.481 19.729 19.155 19.628 20.159 20.717 22.554 

Consumo 18.744 18.449 18.211 19.658 20.048 20.584 21.147 22.997 

Saldo Final 893 1.032 1.518 (503) (420) (425) (430) (@L 

Mercado A s  reservas de bauxita dtao relativamente abundantes a 

Mundial de nível mundial, sendo que o Brasil possui a terceira maior reserva do 
mundo, (cerca de 4 bilhbes de t), localizadas principalmente no Pará, 

Bauxita e qp6s GuinB com 8 bilhões de t e  Austrália com 6 bilhões de t, 
Alumina 

A pmduçáo de bauxita, que atingiu 109,7 milhões de t em 
1995, sendo distribuída no período 1969195 camo mostrado na 
Tabela 10, destina-se à produpo de alumina metalúrgica (numa 
propvão m6dia de 2,4 t de bauxita p r  tonelada de alumina produ- 
zida) e náo-metalúrgica, esta Úitima utilizada na pmduçáo de refra- 
tários, sanitários, produtos para limpeza e dentifrícios, entre outros. 
No caso da alumina metalúrgica, B necessária cerca de 1,95 t por 
tonelada de alumínio ~roduzido. 

to 
Produç60 Munâial de Bauxita - 1989B5 
(Em Milhões de 1) 

PAIS= 1 19W 1981 1W 1003 1994 ld 

AustrBlia 38,6 40,7 40,5 39,9 41,7 422 424 
Guiné i7,5 16.1 17.1 16,O 17.0 17.1 14,4 

Jamaica 9,4 10,9 11,6 11,4 1 1 2  11,6 19,6 

Brasil 7,6 9.9 10,4 9.4 0.7 8,7 10.2 

CEI 9.0 9.2 7.9 7.6 6,5 6.5 6,l 

China 3,s 3.6 5,9 6,O 7,s 6.5 6,5 
Demais 21,4 24.5 2i,7 20,l 213 16,P 193 

Total 107,6 114,9 115,l 110,4 1148 111,J 1W,7 



10MCol 
Principais Produtores Mundiais de Baiaita - 1995 

Demiis 
(W Ai&&ílin 

R 4 (39%1 

CEI 
E6n) 

Brasil B ohie 
3%) 

A produ@o de alumina ocom tanto em paises naturaimen- 
te ricos em bauxita. como em pafses impwtadorea, sendo que a 
disttibui@o geogfáfica mundial 41 representada na Tabela 11, 
onde se obwwa a relw&ncia da produçSo awtraliana, de cerca de 
28% da pmdu@o rnundlal, sendo a brasílrrira de 4%. 

r- 11 
ProduçHo Mundial da AlumSna - 1 9 W 5  
(Em MIRiBes de t) 

CEI 5,s 56. 6,3 49 4.5 4,O 4,s 
Eaiados Unidos e Cena& 49 8,1 6,O 5,8 6,O 5,s 5.6 
América Latina (outi-) 5,O 5,7 41 5,8 6,l 43 8,O 
Brasil 1.6 1,7 1,7 1.6 1,8 1,s 2.1 
Demakr 13,l 198 12.7 122 12.4 1S,3 12.9 
Total 42,3 43.1 428 423 43.4 43.8 46,l 
Fon$s: CRU e WMS -]vi. fSS4 e nov. 1996. 
'Esdlmedo. 

ais Produtores Mundiab de Alumina - 1995 





Na Tabela 14, a seguir, que apresenta a wnsolida@o do 
comportamento da alumina, levando-se em contao O c i .  a CEI, 
os ppàises do Leste europeu e a Chínk &rifim-se que o excedente 
do Ocidente 6 a b ~ ~  gradualmente pela CET, paises do teste 
europeu e China, ainda~atingindoae no ano 2000 um sahfo acumu- 
lado p&o de 1.488 mil t O acréscimo deitecapacidade de 3.960 mil 
1 necessário para o Qcidente, no periodo 19!WOW, deverá ser 
atendido em parte pela Alunorte (1.1 00 mil t) e parte peta Alcan, em 
uma refinaria na /Mia com capacidade pare 12Oü mil t; com previsão 
de steri up em 1W. No caio da CEI, pafses do Leste e & ~ ~ e u  e 
China, os acréscimos de 1.352 mil t deve& ser equacionados 
principimente pela Chma. 

r i  14 
Mercado Mumlkl de Alumina - 1981í!ZWO 

-- - 

Capacidade 61.648 4.1~79 48368 48.733 49-86 49.408 w.zd4.800 
UtikaÇaO pX>) 92 89 89 88 90 91 W) 92 

Produç,áo 42.937 42.271 43.418 &R% 46.084 45.387 48.093 4.325 

Consumo de Alumlna MetaldrgiEe 38.5% 37.805 36.081 37.467 38.147 39.@1 40.320 43.861 

ConsW de mha N&- 4,8S_ 4S353 6.1'02 5.4% Si8W 6;0õ0 8.a 7.460 
Sald0 An~al (TU) (388) 285 921 &:05f 286 (BBO) 0 
saido ~ c t m u i d o  1 ~ 2 5  537 892 *.ma ssm 4.1% ~ A W  1.m 

Hnbsp CRU, WMS-]r% 1890 enov. 1885, eprsl@ 1W@MOBIWES. 

O custo produçáo da beuxita, em diversos pafees, Custos e 
pode sei comparado em função do custo de produçÉio das minas P-OS 
existentes, segundo a Tabela 15, o& secqnfim a grande compe- mauxita, titiiidade australiana com os menores custos de produção. A seguir, 
faz-se uma comparwo estimada do custo de freteda ~ u s t n ~ i a  *do Alumina e 
e m  (Tabeia 18). Aluminlo 

O preço m8di de venda da beuxite etinglu, em 1994, BauAna 
U M  22.50R FOB, contra US$24.80A F08 ~ratimdo em 1983. e 
alcança;, em 1995, U!3$26& enq;anto estimhva para 1986 indica 
que o prepo praticado pode& ser inferior ao de 1995. 

A composiçáo e a distrlbuiç50 do ousto operacional m8do Alurnina 
na produção das refinarias de alumina no mundo e segundo regiões 
são apresentadas nas Tabelas 17 e 18, respecthmente. 
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T W l O  
Capacidade de Produgáo de Alumlnio PrimBrio no Brasil 
(h Mil Q 

Ap*tiiaio# 

Akrh - Belh (PA) 348 398 
Alem - OWO PMo (MG) 61 51 

Alcan - Ar& (BA) 58 58 

Alcoa - Poços de Caldas (MG) 90 90 
A- - SHo Luls (MA)* 188 239 
Bitiiton - São Luis (MA? 168 168 
Aluvale - Santa Cruz (RJ)~ 51 51 
Billiton - Santa Cnn (RJ)~ 42 42 
CBA - Maidnque (SP) 21 7 - 

- 
380 

TOM 1.213 1.467 
Fonte:Ah¶l 
n C o n e q p o n d e m & ~ d a ~ e d a Z I R U h m n a ~ A l ~ .  
b C o m a p @ n c h , m 8 s p a ~ p ~ &  Aluw)le e da Mlionnn Vercuul. 

especlficos, principalmente no consumo de energia elétrica. Duas 
linhas de produção &o utilizadas no Brasil, a saber 

P m m 8 8 o ~ -  tecnologia mais antiga, na qual os anodos 
sáo coridos na prc)pria cuba de produ@o de alumlnio; e 

Anoda pd-cozldos - pmbaked, teondogia usada nas redu- 
ções mais modernas, com menor consumo especffico de energia 
(após o pr6-cozimento, os anodos sáo colocados nas cubas de 
pmduçáo de alumlnio). 

A conquista de menor consumo específico de energia na 
indústria brasileira de alumlnio ser4 função da implantação de novas 
Instaia@es, da ampliaçSo das existentes que operam com tecnologia 

I moderna e da oiirnlreçáo operacional das instaiações mais antigas. 
Com a ampliação efetuada nas unidades da Alumar e da Albrás, a 

I partir de 1989, o quadro de patücipação da tecnoiogia empregada 
ficou com a seguinte mnfigura@o (em %): 

Soderberg 43 34 
Anodos précdcb  57 86 

Com isto. foi ~osslvel melhorar o consumo esoeclfico de 
energia de 16,l ~WWt'~ara 15,3 MWWt. representando'uma redu- 
ção de 5% (note-se que o consumo M i o  mundial situa-se entre 17 







frbrkP 
Balança Comercial - 1994195 
(Em U S  Milhaes FOB) 

0-A 1994 1698 
couERclu 

E x p o ~ I ~  - 
Brasil 43.558 33.168 10.390 46.5C6 49.663 (3.157) 

Aluminio 1.344 176 1.168 1.290 2W) 1 .OM) 

Parucii~Uo %a 3.5 0,s 11,6 3,l 0,7 - 
Fonte: Abal. 
aCxinbaL*fteeekrmha 

Mercado Na Tabela 24 observa-se o comportamento do mercado 

Nacional de nacional de alumínio nos últimos anos. As eXp0ttaÇões em 1995 
foram de 799 mil t, com queda de 8,896, atingindo 703 mil t de 

Alumínio alumínio pridtio e 94,4 mil t de semimanufaturados, Em relação Bs 
importações, correspondentes a 96 mil t em 1995, estas são ir- 
relevantes, apesar de terem tido um crescimento de 71%. Foram 
importadas 15,l mil t de alumfnio primário, 78,6 mil t de semimenu- 
faturados, dos quais 45,4 mil t de larninados para a fabrimflo de 
laias e 2,3 mil t de sucata O consumo interno cresceu 7,7%. 
Umsalte-se a evoiu@o de 27,8% na recupemçtlo de sucata de 
aluminio, influenciada pelo volume de lates recicladas, da ordem de 
37 mU t. Note-se que atualmente 70% da produ@o de latas já silo 
prownlentes de aluminio reciclado. 

T W 9 1  
Mercado Nacional de Alumfnio- 19Qli96 
(Em t) 

sinnilloa 1091 1191 1sEa 1994 10W 1998. 

suprimento TOMI 1.226 1.280 1.281 1.330 1.399 1.433 

Pmdugo Prhdde 
Consumo Damésiica 

ExpottaçHo 

Import8páo 

RecuperaçHo de Sucata 

Consumo p r  cspita 
(kgYhab./ano) 2,3 2,2 2,6 3,O 3,2 3,5 

9 
:'j$ 
?- 

rem 

I 





Na composigão do consumo dom8stico de 1895, cerca de 
200 mil t foram representados pelo fomecimento de alumfnio primdrio 
pelas empresas integradas aos transfomedores independentes. 

Mercado A pmdução brasiieira de bauxita a?ingiu 10.214 mil t em 
Nacional de 19$5, com a MinerNo Rio do Noite (MRN) contribuindo com 

7.836 mil t, ou i%, enquanto as demais 2.378 mil t foram produzidas 
B a ~ ~ l t a  e de pelas próprias empresas produtoras de aiumínio. O pano- gem~ 

Alumina da produgão e do mercado nacional de bauxita B apresentado na 
Tabele 28. 

T&hll 
Mercado Nacional de Bauxita - lssOlI)5 
(Em Mil t) 

Alcan 485,O 319,O 322,O 324,4 32@ 373,8 

Alcoa 4ô3,6 SI4,O 5957 599,4 611,l 622,O 

CBA 861,7 998,6 1 .m9  1.129,4 1.132,O 1.017,7 

MRN 7.724,3 8.282,6 7.029,l 7.320,4 6.251,s 7.635,8 

Probçiio 9.B75,h 10.364,2 9.365,6 9.689,O 8.673,3 10.214,t 

j m ~ o m  234,s 426,3 117,7 111,6 5,1 02 
Siiprimenh 10.160,2 10.790,5 9.483,3 9.760,6 6.67üt4 10114,3 
E x p o ~ o  5.463,9 6.700,7 4.361,O 6.602,8 4.416,O 5,046,7 
C o n s ~  
panBStic0 4.187.1 4,3ã1,9 4.584,8 4.808,7 4655,3 5.840.1 
Mnw Ahil. 

A quase totalidade das expottagk 6 realizada pela MRN, 
tendo atingido, em 1995,4.945 mil t, e ainda abastecendo o mercado 
interno com 3.483 mil t. No momento, a empresa est8 expandindo 
sua capacidade para 10.500 mil t, visando redirecionat parcela de 
sua produção para o abastecimento da Alunotie, contmlada pela 
Aiuvale. 

Jd a guantiide de alumina produzida no Brasil, em 1905, 
atingiu 2.141 mil t. Oeonsumo intemo&ngiu 2.381 mil t, conslderan- 
do a tmportaqão de 367 mil t. O panorama do mercado nacional de 
alumina B apksentado na Tabela 27. 

Verifica- que o saldo entre impahqáo e exportação, em 
1996. fol de 119 mil t. No presente, a Aiunotte já está produzindo 
acima de 220 mil t. devendo passar, em 1997, para 1.100 mil t de 
aiumina, sendo 770 mil t para abastecimento cativo das empresas 
AibrAs e Vaiesul. As empresas Alcan e Alcoaprcduzem alumlna para 









, 
Note-se que B excegálo da Albrás e da Alunorte, as demais 

empresas são transfonnadoras de aluminio, ou fabricantes de ligas 
especiais. O projeto da Alunorte foi inicialmente aprovado em 
17.03.82, mas os desembolsos do BNDES foram interrompidos em 
19tW e, posteriomente, em 1932, tendo em vista a paralisação do 
projeia, que foi retomado ainda em 1993 e conduldo em 1995. 
Atualmente, a empresa já está praduzindo alumina, devendo atingir 
a plena capacidade de produção em 1997. Em 1995, após anhiise 
do BNDES, foi decidida a troca do saido devedor da dMda da Albrás 
em iene por dólar norteamericano, com o objetivo de reduzir o risco 
de seu porifólio. 

Em temos de desembolsos o BNDES aplicou no setor o 
equivalente a US$ 319.135 mil nos Últimos cinco anos, conforme 
d iminado naTabela 32, e aprovou, no mesmo período, operações 
no valor de US93.122 mil (Tabela 33). 

r&#hS1 
Deeembolsos do BNDES no Setor de Alumfnlo - 19- 

T W J S  
Aprovaçh do BNDES no Setor de Alumlnlo - 1990195 
(Em U8S M) 

1üW 1 7W2 1- 1991 1995 

Dirstes - - 20.658 3.135 15.111 6.072 
Indiretas 127 - - 2.564 2.W 467 
FINAME 8.717 2765 14.230 13.705 58.582 &!%O 
BNDESPAR - - - - - 2.763 

Total 6.844 2785 34.788 19.404 74.W 15.881 

Competiti- A indústria dealumfnio nopals pode ser caracterizada por 

vidade da duas situações distintas. No primeiro aaso se situam duas piodutarsrs 
de potte internacional (Alumare Albrás), l o c a i i i s  na região Noite, Indústria produzi~lo acima de 3, mil tiano cada, uma contmdo com aiutnina 

Brasileira de prdpiia ea outra dependente provisoriamente de alumina importada, 
Alumínio at6 a plena operaçáo da Alunorte. Sáo empresas exclusivamente 

voitadas para a exportação, com estnrtum moderna, tanto a nível 
gerendai quanto tecn&gi~x), cantando com mecanismos de prote 



. ~.~~ 
&te txmxitkae ó t i i  quaiiilidacie. @iiizandopottos.adequados junto, 
Bs unidades produtoras, e aenewi el'BM#i de Tuwrui,.adquiiMa a 
preço compensador, são fatores que, em conjunto, conduzem B 
apura~io de custos de produpão competitivos, da ordem de 
US$ QW a US$ l.lOQltI wiitra a média rnundiil ao redor de 
U S  1.3001t a US1.4Wt. Estas produtoras iespbndem por 59% de 
produqão nadonal de aluminio primá&, r e p t e s e n ~ ~  de 700 
mil Vano, destinadas & exportação e correspondentes a 8% da 
pauta de exportação desse produto. 

No sagundo:cam, aparecem as produtoras localidas no 
Nordeste (M ia )  e no Sudeste [São Paulo e Minas Gerais). SOio, 
empresas integradas, e w . a  VaiesuL, no Rio de Janeiro, a 
qual produz somente alurninio primário, principalmente para el<por. 
ta@o, no equiWenfe a, 43 mil tbo .  As outras sáp pmd,utoms de 
a ~ d n i o  primário destinado B prd@ de ZranaíormaaOS,, visando' 
ao abastedmento do mercado inferno, e utilizam em sua maioria 
tecnolagia de prodq8o mais anüga (processa Soderberg), com 
maior protxrbilidade de contaminação ao ambiente. A I h  dlsso, 
usam insumos com menor grau de competiihridade, visto que a. 
bauxita B oriunda dejazidas de caracierfstioesiníenores doNow, 
e contam o ~ n  fornacimento energBtico a um preço mais elevado do 
que o praticado no Norte e oom capaidade prbxima de aieu limites 
P O M O ,  estas empresas nSo ,po&uema mesma penomrence das 
localizadas na Norte, apresentando custos dBprodu@o doalumhUo 
mais elevados e prbximos aos da &Ia mundial. Associandwse Bs 
diiiuildades na infra9sWtura, principalmente pelo fato de -rem 
carn portos mais distantes das unidades e exmasivo firinapotte 
rodovi8iio~eluminiodsstinado à s ~ ~ s  independentes, 
p x h e  entâg wnduir pela sua menor competbklade em da$& 
àquelas unidades IocalSladas no Narte, 

Contribui tamb8m negafivementa para a competitividade 
do setor o fato da existgncia de ociosidade da otdem de 39% na 
produção de transformados, ocasionado em parte p e l o ~ t o  
de sucedáneog de aqo e plésticos, Ressalte-se que no pais, o 
consumo per wpka invoiuiu de 3.1 k&abJano em 1886 para 21 1 rnabJano em tW2, sendo atualmente de 3,2 kgihabJano. 

Podm, de forma geral, o dlegn<5stroo mostra a ind0ha 
brasileira de aiumlnio primário competitiva em rela@o ao comércio 
internacional, sendo que as expottaçóes brasileirascorrespondem a 

I 7% das transaqõas internacionais do produto. Na0 se dispondo de 
dados cortcs~tos, admite-se que, sm relação aos transfomados, a 

I / competitividade brasiieira, B etxce$ão do Merirowl, não seja multo 

I 
elevada, em face da distancia dos principais mercados consumi- 
res, encaiecendo o produto final pdos custos de frete, portu8iios e 
armazenagem, o qu6fka caractehwdo pela a t is t lca  &um signi- 
ficativa d e s ~ e ~ ~ s  nesse segmento. 
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